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RESUMO: Objetivou-se investigar as tecnologias educativas construídas e/ou utilizadas para promoção da vacinação contra o Papilomavírus 
Humano. Trata-se de revisão integrativa da literatura, nas bases de dados CINAHL, PubMed, Scopus, LILACS, BDENF e Adolec, utilizando 
os descritores tecnologia, vacinação, Papilomavírus Humano, tecnologia educacional e educação em saúde. A amostra final foi de 11 artigos 
originais, publicados em língua inglesa. Destes, seis foram encontrados na PubMed; quatro eram de 2011 e oito foram desenvolvidos nos 
Estados Unidos. Em mais da metade (6), o nível de evidência foi quatro e, de acordo com o rigor metodológico, quase todos (10) apresentaram 
nível A. O vídeo foi a tecnologia educativa mais citada (5), além de mensagens de dispositivos eletrônicos, páginas da internet, programa 
de computador, radionovela e materiais impressos. Futuras pesquisas devem ser desenvolvidas para identificação de tecnologias, visando 
melhoria da adesão ao esquema vacinal contra o Papilomavírus Humano.
DESCRITORES: Tecnologia. Educação em saúde. Vacinação. Papillomaviridae. Cooperação do paciente.

EDUCATIONAL TECHNOLOGIES TO PROMOTE VACCINATION AGAINST 
HUMAN PAPILLOMAVIRUS: INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: This study aimed to investigate the educational technologies built and/or used to promote Papillomaviridae vaccination. An 
integrative literature review was undertaken in the CINAHL, Pubmed, Scopus, LILACS, BDENF and Adolec databases, using the descriptors 
technology, vaccination, Papillomaviridae, educational technology and health education. The final sample consisted of 11 original articles 
published in English. Of these, six were found in Pubmed; four came from 2011 and eight were developed in the United States. In more than 
half (6), the level of evidence was four and, concerning the methodological rigor, almost all (10) presented level A. The video was the most 
cited educational technology (5), besides electronic device messages, web pages, computer program, radio serial and print materials. Future 
research should be developed to identify technologies, aiming to improve compliance with the vaccination schedule against Papillomaviridae.
DESCRIPTORS: Technology. Health education. Vaccination. Papillomaviridae. Pacient compliance.

TECNOLOGÍAS EDUCATIVAS PARA PROMOVER LA VACUNACIÓN 
CONTRA EL VIRUS DEL PAPILOMA HUMANO: REVISIÓN INTEGRADORA 

DE LA LITERATURA

RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo investigar las tecnologías educativas construidas y/o utilizados para la promoción de la 
vacunación contra el Papillomaviridae. Se trata de una revisión integradora de la literatura, en las bases de datos CINAHL, PubMed, Scopus, 
LILACS, BDENF y Adolec, utilizando los descriptores de la tecnología, la vacunación, el VPH, la tecnología educativa y la educación sanitaria. 
La muestra final de 11 artículos originales publicados en Inglés. De estas sales se encontraron en PubMed; cuatro eran 2011 y ocho fueron 
desarrollados en los Estados Unidos. En más de la mitad (6), el nivel de evidencia era cuatro y, de acuerdo con el rigor metodológico, casi 
todos (10) tenían nivel A. El video era la tecnología más citado de la educación (5), y los dispositivos electrónicos de mensajes, páginas 
web, programa de ordenador, la telenovela y materiales de impresión. La investigación futura debe ser desarrollado para la identificación 
de tecnologías, con el fin de mejorar la adherencia al programa de vacunación contra el Papillomaviridae.
DESCRIPTORES: Tecnología. Educación para la salud. Vacunación. Papillomaviridae. Cooperación del paciente.
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Texto Contexto Enferm, 2016; 25(2):e2300015

Interaminense INCS, Oliveira SC, Leal LP, Linhares FMP, Pontes CM 2/10

INTRODUÇÃO
O papilomavírus humano (HPV) é respon-

sável pela quase totalidade dos casos de câncer do 
colo do útero e uma fração variável de câncer de 
vagina, vulva, pênis e ânus, com os sorotipos 16 
e 18 classificados, como HPV de alto risco.1-2 Para 
tentar reduzir a incidência e mortalidade por essas 
neoplasias, foram criadas as vacinas profiláticas con-
tra o HPV, que trouxeram a possibilidade de ações 
em nível primário, limitando a infecção pelo vírus.3 

A implementação dessa vacina envolve a ne-
cessidade de realizar atividades educativas para a 
população sobre o agente responsável por uma das 
principais infecções sexualmente transmissíveis, 
com medidas de conscientização e aceitabilidade, 
redução do estigma e ganho de confiabilidade para 
vacinar as meninas na faixa etária indicada antes da 
iniciação sexual.4 

As ações de educação em saúde estimulam as 
discussões nesse grupo e envolvem a participação 
dos pais, sendo processadas por meio de orientações 
interpessoais ou por meio de estratégias que não 
permitem a interação entre os participantes. Estas 
devem ser pensadas considerando-se o contexto 
onde seus integrantes estão inseridos.5 

As tecnologias, ferramentas utilizadas nas 
ações educativas, contribuem para produção de 
conhecimentos, objetivando transformar uma 
abordagem empírica em científica. Visam compor-
tamentos para o alcance da saúde envolvendo a 
aprendizagem, em que são acrescentados conheci-
mentos, atitudes e habilidades para os cuidados no 
processo saúde-doença, nos agravos que requerem 
mudanças permanentes ou temporárias e na percep-
ção de risco e/ou vulnerabilidade entre os grupos 
que demandam maior atenção.6 

Assim, o conhecimento gerado é enriquecido 
pela ação do homem, não se tratando apenas da 
construção e do uso de artefatos ou equipamentos, 
pois não se limitam à utilização de meios, mas 
constituem também instrumento facilitador. Estão 
voltadas para organização lógica das atividades, 
para que possam ser sistematicamente observadas, 
compreendidas e transmitidas e tornam possível o 
planejamento, a execução, o controle e o acompa-
nhamento envolvidos em todo e qualquer processo 
educacional.7

Essas ferramentas são componentes impor-
tantes para os programas de imunização, empre-
gadas nas intervenções de saúde desenvolvidas. 
Diferentes abordagens podem ser aplicadas para 

difundir o conhecimento sobre a vacina contra o 
HPV com o público-alvo e pais. A distribuição de 
material educativo, apresentação do imunobioló-
gico por profissionais e reprodução de vídeos em 
sala de espera podem ser utilizados para esse fim. 
Os investimentos na melhoria do conhecimento 
podem, inclusive, contribuir para otimização dos 
atendimentos nos serviços de saúde.8

Além disso, a disseminação do conhecimen-
to sobre HPV e a vacinação no ambiente escolar 
fazem parte do desenvolvimento de programas 
de promoção e educação em saúde, pois esse é 
um espaço de ensino-aprendizagem, convivência 
e crescimento, em que se adquirem valores fun-
damentais, que exerce influência sobre os alunos 
nas etapas formativas e mais importantes de suas 
vidas.9 Por ser, atualmente, um dos principais equi-
pamentos sociais, a escola é desafiada a articular o 
conteúdo trabalhado em sala de aula à realidade 
social dos jovens.

A identificação das tecnologias educativas 
sobre o HPV que contribuem na captação para 
vacinação, desenvolvidas e utilizadas pelas equi-
pes de saúde e de outras áreas para trabalhos com 
jovens e familiares, pode direcionar o processo de 
trabalho dos profissionais, pois reúnem subsídios 
para o planejamento de intervenções. Esse levan-
tamento busca também divulgar o conhecimento 
produzido sobre o assunto, de maneira a colaborar 
com a adesão da população-alvo à imunização 
contra o vírus. 

Somado a isso, o estudo pretendeu ampliar 
o acervo de referências que contribuem para prá-
tica da assistência à saúde da mulher baseada em 
evidências. Logo, objetivou-se investigar as tecno-
logias educativas construídas e/ou utilizadas para 
promoção da vacinação contra o HPV. 

MÉTODO
Para atingir o objetivo proposto, utilizou-se a 

revisão integrativa como método de pesquisa que 
permite a busca, a avaliação crítica e a síntese das 
evidências disponíveis acerca da temática inves-
tigada, trazendo no resultado final o estado atual 
desse tema, a implementação de intervenções efe-
tivas na assistência à saúde, a redução de custos e 
a identificação de lacunas a serem preenchidas por 
estudos futuros.10

Para a elaboração do estudo foram operaciona-
lizadas as seguintes etapas: 1) elaboração da questão 
de pesquisa; 2) amostragem ou busca na literatura 
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dos estudos primários; 3) extração de dados; 4) 
avaliação dos estudos primários; 5) análise e síntese 
dos resultados; 6) apresentação do trabalho final.11 A 
questão de pesquisa estabelecida foi: quais as tecno-
logias educativas construídas e/ou utilizadas pelos 
profissionais da saúde para promoção da vacinação 
contra o HPV?

Os critérios de inclusão dos estudos primários 
foram: a publicação possuir como temática o HPV 
e a vacinação; abordar a construção e/ou uso de 
tecnologia educativa sobre HPV que contribua para 
adesão à vacinação; ser artigo original; estar pu-
blicado nos idiomas português, inglês e espanhol 
no período compreendido entre 2006 e 2014, visto 
que a primeira vacina contra o HPV (Gardasil®) 
foi aprovada em 2006.12 Os critérios de exclusão 
foram: trabalhos no formato de tese, dissertação, 
livro ou capítulo de livro, editorial, matéria de 
jornal, revisão integrativa ou sistemática da lite-
ratura, carta ao editor, estudo reflexivo e relato de 
experiência; e estudos que não respondessem ao 
objetivo da revisão. 

Quanto ao nível de evidências, os estudos 
foram classificados de acordo com o sistema 
hierárquico que enquadra as pesquisas em seis 
níveis: nível 1, metanálise de múltiplos estudos 
controlados; nível 2, estudo individual com de-
lineamento experimental; nível 3, estudo com 
delineamento experimental como estudo sem ran-
domização com grupo único pré e pós-teste, série 
temporais ou caso-controle; nível 4, estudo com 
delineamento não experimental como pesquisa 
descritiva correlacional e qualitativa ou estudos 
de caso; nível 5, relatório de casos ou dado obtido 
de forma sistemática, de qualidade verificável ou 
dados de avaliação de programas; nível 6, opinião 
de autoridades respeitáveis baseada na competên-
cia clínica ou opinião de comitês de especialistas, 

incluindo interpretações de informações não ba-
seadas em pesquisas.13

O levantamento bibliográfico ocorreu de 1º 
de julho a 31 de dezembro de 2014, com a busca de 
artigos indexados nas bases de dados Cumulative In-
dex of Nursing and Allied Health Literatura (CINAHL), 
PubMed, Scopus, Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF) e Adolec. Foram 
realizadas consultas nos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headings 
(MeSH) para identificação dos seguintes descritores 
em português e seus respectivos correspondentes 
em inglês: tecnologia, vacinação, HPV, tecnologia 
educacional e educação em saúde. O descritor tec-
nologia educacional foi encontrado apenas no DeCS.

Inicialmente, a busca foi feita por pares, com 
a intenção de padronizar a sequência de descrito-
res e de seus cruzamentos nas bases de dados. Em 
seguida, aconteceram separadamente. Os resulta-
dos foram comparados para identificar possíveis 
discordâncias e corrigir algum erro que viesse a 
existir nessa etapa.

Na etapa de seleção dos estudos primários, foi 
realizada leitura criteriosa do título e resumo das 
2.830 publicações identificadas (Tabela 1), sendo 
excluídas 2.796, em virtude de não abordarem a 
temática do estudo (2.365); indisponibilidade de 
acesso (2); corresponderem a tese (2), dissertação 
(1) e capítulo de livro (1); estarem repetidas (8) e 
constituírem revisão integrativa ou sistemática da 
literatura (417). Os artigos encontrados em mais de 
uma base de dados foram catalogados uma única 
vez. As 34 publicações restantes necessitaram de 
leitura do texto completo para verificar se atendiam 
à questão de pesquisa e aos critérios de inclusão, 
sendo excluídos 23 artigos. Portanto, a amostra final 
foi constituída por 11 artigos originais (Tabela 2).

Tabela 1 - Publicações dos anos de 2006 a 2014 sobre tecnologias educativas para promoção da vacinação 
contra o HPV. Recife-PE, 2014

Cruzamentos Bases de Dados
CINAHL PubMed Scopus LILACS BDENF Adolec

Tecnologia AND Vacinação AND HPV 11 68 68 1 - -
Tecnologia AND Vacinação 40 889 921 9 - -
Tecnologia AND HPV 30 439 335 6 - 1
Tecnologia AND Educação em saúde AND HPV AND 
Vacinação - 7 5 - - -

Tecnologia educacional AND HPV AND Vacinação - - - - - -
Total 81 1.403 1.329 16 - 1
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Tabela 2 - Publicações selecionadas sobre 
tecnologias educativas para promoção da vacinação 
contra o HPV. Recife-PE, 2014

Bases de 
dados

Publicações 
encontradas

Seleção a partir 
da leitura do 

título e resumo

Amostra final 
após leitura do 
texto completo

CINAHL 81 3 2
PubMed 1.403 17 6
Scopus 1.329 14 3
LILACS 16 - -
Adolec 1 - -
Total 2.830 34 11

Para extração dos dados, foi realizado preen-
chimento de um formulário validado e adaptado, 
que contempla a identificação do artigo original, 
instituição onde o estudo foi desenvolvido, tipo 
de revista científica e características metodológicas 
do estudo.14 Para avaliar o rigor metodológico dos 
estudos selecionados, utilizou-se um instrumen-
to adaptado do Critial Appraisal Skills Programm 
(CASP)15 - Programa para habilidades em avaliação 
crítica. Adotou-se esse instrumento pelo fato de ele 
fornecer alternativa para avaliar a qualidade de es-
tudos quantitativos e qualitativos de forma objetiva, 
sistemática e de fácil entendimento. Os estudos fo-
ram classificados em duas categorias, conforme pon-
tuação obtida na aplicação do instrumento: A (6 a 10 
pontos) - estudos com boa qualidade metodológica 
e viés reduzido e, B (no mínimo 5 pontos) - estudos 
com qualidade metodológica satisfatória, mas com 
potencial de viés aumentado. Para isso, procedeu-se 
à leitura e releitura completa dos estudos. Com o in-
tuito de permitir melhor compreensão e visualização 
das informações obtidas, construíram-se quadros 
referentes aos resultados da busca.

Os artigos foram anexados aos instrumentos 
devidamente preenchidos para criação de um banco 
de dados. O software IBM® SPSS®, versão PASW 
Statistics 18, foi utilizado para o processamento dos 
dados levantados com o instrumento e a posterior 
apresentação e análise foi feita com base nas fre-
quências absolutas obtidas.

RESULTADOS
Na análise das 11 publicações selecionadas, 

constatou-se que mais da metade (6) dos trabalhos 
encontrava-se na base de dados PubMed, seguida 
da Scopus (3), como visualizado nos quadros 1 e 
2. O ano de 2011 foi o que apresentou maior nú-
mero de artigos (4) e os Estados Unidos foi o país 
que mais desenvolveu pesquisas relacionadas à 
temática em estudo (8). O idioma que prevaleceu 
foi o inglês (11).

Os periódicos em que os manuscritos foram 
publicados eram, em maioria, de outras áreas (7), 
que não a médica ou de enfermagem. O total de 
publicações exclusivas da área médica foi três e da 
área de enfermagem apenas um. Alguns trabalhos 
traziam mais de uma tecnologia educativa construí-
da e/ou utilizada. Dentre todas as encontradas, o 
vídeo foi a mais citada (5) para promover o conhe-
cimento sobre o HPV e, de certa forma, contribuir 
para melhor adesão à vacinação contra o vírus no 
público-alvo (Quadro 1).

Sobre a classificação das evidências encontra-
das, predominou o nível de evidência 4 (6), seguido 
de quatro trabalhos com nível 2 e apenas um com 
nível 3. Com relação à avaliação do rigor metodo-
lógico, foi visto que dez dos estudos apresentaram 
nível A e somente um apresentou nível B.

Quadro 1 - Síntese dos estudos que apresentaram tecnologias educativas construídas e/ou utilizadas 
sobre HPV e vacinação

Autores/
Base de 
dados

Objetivo Método/nível de evidência Tecnologia 
educativa Resultados

Tecnologias construídas
Vallery 
et al.16

PubMed

Desenvolver e avaliar um curta-
-metragem para adolescentes de 
11-12 anos sobre o HPV e câncer 
cervical antes da vacinação e que 
fosse aprovado por adultos.

Estudo metodológico, em que estu-
dantes e pais auxiliaram na constru-
ção do filme, sete grupos focais com-
postos por estudantes, enfermeiros 
e pais realizaram a avaliação e, após 
consentimento, os adolescentes assis-
tiram ao filme e responderam a um 
questionário na sequência. Nível de 
evidência=4.

Vídeo Elaboração do filme HPV, what’s that, 
Miss?. A avaliação mostrou alguns ta-
bus sobre sexualidade, por parte dos 
pais, e intenção de tomar a vacina, por 
parte dos estudantes, nos temas le-
vantados. Após os pais autorizarem, 
814 alunos do sétimo ano assistiram 
ao filme. A proporção de respostas 
corretas variou de 62,4% a 97,2%.
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Autores/
Base de 
dados

Objetivo Método/nível de evidência Tecnologia 
educativa Resultados

Thomas 
et al.17

CINAHL

Determinar se mensagens para 
vacinação do HPV poderiam ser 
transmitidas com sucesso pela 
tecnologia wireless usando a cul-
tura Hip Hop.

Estudo metodológico, em que men-
sagens foram desenvolvidas com 
base em uma revisão da literatura e 
um feedback informal de jovens afro-
-descendentes. Nível de evidência=4.

Mensagem 
musical e 
de texto

Criaram-se mensagens de texto com 
arquivo de música Hip Hop, que fo-
ram facilmente enviadas e tiveram 
aceitação espontânea. As mensagens 
poderão servir para campanhas de 
promoção da saúde e será utilizada 
em um estudo de intervenção.

Smalley 
et al.18

Scopus

Desenvolver ferramentas de 
apoio à decisão, por meio de pro-
gramadores de imunização, para 
a faixa etária de 7 a 18 anos, nos 
Estados Unidos, e crianças e ado-
lescentes até 19 anos, no Canadá.

Estudo metodológico, em que cada 
ferramenta de apoio desenvolvida 
utilizava um algoritmo de programa-
ção dinâmica para construir calendá-
rios de imunização recomendados de 
uma forma otimizada, acelerando os 
agendamentos e eliminando erros. 
Nível de evidência=4.

Programa 
de compu-
tador

A ferramenta construída possui três 
componentes: uma interface do usu-
ário, uma biblioteca de vacinas e um 
programador. Ao lançar a idade e a 
história vacinal na interface do usu-
ário, um arquivo intermediário num 
formato específico é criado. O pro-
gramador então acessa esse arquivo 
e a biblioteca e usa o algoritmo de 
programação dinâmica para criar re-
comendações individuais de imuni-
zação.

Kepka 
et al.19

PubMed

Desenvolver uma radionovela 
para promover a conscientização 
e o conhecimento sobre a vacina 
do HPV entre pais latinos.

Estudo metodológico, em que 36 pais 
de meninas de nove a 14 anos parti-
ciparam de entrevistas individuais, 
que originaram temas para a criação 
de fotonovelas. Por meio de três gru-
pos focais, 33 pais visualizaram as fo-
tonovelas e opinaram sobre aquelas 
mais relevantes para a construção da 
radionovela. Nível de evidência=4.

Fotonovela 
e radiono-
vela

As entrevistas geraram quatro temas 
que serviram para a construção de fo-
tonovelas, em panfletos que mostra-
vam imagens e diálogos curtos. Nos 
grupos focais, aquelas mais familiares 
foram utilizadas para produzir a ra-
dionovela. O último grupo focal ou-
viu o material, informando que gos-
tou da duração e do conteúdo e achou 
uma boa estratégia de educação em 
saúde.

Tecnologias construídas e utilizadas
Tozzi 
et al.20

CINAHL

Comparar a qualidade de uma 
amostra de páginas da internet 
em italiano com uma amostra de 
páginas em inglês.

Estudo quantitativo, não experimen-
tal, em que cinco avaliadores analisa-
ram páginas da internet nos idiomas 
italiano e inglês. Os domínios de 
acessibilidade, credibilidade, conte-
údo e design foram investigados. Os 
escores obtidos foram comparados. 
Nível de evidência=4.

Páginas da 
web

Encontraram-se 74 páginas em italia-
no e 117 em inglês, estas com escores 
mais altos nos domínios de acessibili-
dade (p<0,01), credibilidade (p<0,01) 
e conteúdo (p<0,01). Páginas de 
agências governamentais ou univer-
sidades tiveram maiores escores de 
credibilidade, conteúdo e design. Um 
total de 16,2% das páginas em italiano 
foram opostas à imunização contra o 
HPV, comparado a 6% daquelas em 
inglês (p<0,5). 

Chapman 
et al.21

PubMed

Determinar, em um estudo pilo-
to, se o uso de uma ferramenta 
educativa baseada em vídeo pode 
influenciar na aceitação da vacina 
do HPV.

Estudo quantitativo, quase-experi-
mental, em que 186 mães responde-
ram a um questionário de conheci-
mentos e crenças a respeito do HPV, 
dados sociodemográficos e aceitação 
da vacina, assistiram a um vídeo de 
oito minutos e responderam a um 
questionário pós-vídeo. Nível de evi-
dência=3.

Vídeo A aceitação da vacina aumentou de 
66,7% para 78% depois da apresen-
tação do vídeo (p=0,0014). Após, 
94,1% (175) aprovaram a vacinação 
com nove anos de idade (p<0,0001). A 
percepção de que a vacina promove o 
sexo e se os participantes conversam 
com as filhas ou não sobre sexo não 
afetou a aceitabilidade do imunobio-
lógico.

Kepka 
et al.22

PubMed

Avaliar a eficácia de uma radio-
novela em espanhol como uma 
ferramenta educativa.

Estudo quantitativo, experimental, 
em que 88 pais de meninas de nove 
a 17 anos realizaram um pré-teste. 
Destes, 46 ouviram a radionovela 
(grupo intervenção) e 42 ouviram 
uma mensagem de prevenção para o 
câncer de próstata (grupo controle). 
Após, eles responderam a um pós-
-teste. Nível de evidência=2.

Radiono-
vela

Sobre os conhecimentos e crenças do 
HPV, houve aumento nas respostas 
de sete itens, do pré para o pós-teste, 
no grupo intervenção. Comparando-
-se os dois grupos, foi verificado 
aumento significativo de acertos no 
grupo intervenção em cinco itens. 
Analisando as crenças e tomada de 
decisão, houve aumento em dois de 
10 itens no grupo intervenção.
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Autores/
Base de 
dados

Objetivo Método/nível de evidência Tecnologia 
educativa Resultados

Kharbanda 
et al.23

Scopus

Implementar e avaliar um serviço 
de mensagem de texto para lem-
brar aos pais quando as filhas es-
tavam aptas para a próxima dose 
da vacina do HPV.

Estudo quantitativo, experimental, 
em que mensagens de texto foram 
desenvolvidas. Realizou-se análise 
comparativa entre o grupo com 124 
adolescentes cujos pais receberam as 
mensagens de texto (grupo interven-
ção) e os grupos controles 1 e 2 (308 
adolescentes que não receberam as 
mensagens e 1.080 com duas doses 
da vacina antes da pesquisa, respec-
tivamente). Nível de evidência=2.

Mensagem 
de texto

As adolescentes, cujos pais estavam 
inscritos para receber as mensagens de 
texto, apresentaram resultados signi-
ficativamente maiores com relação as 
do grupo controle 1 em até um mês 
do período adequando para adminis-
tração da dose (51,5% versus 35%), da 
mesma forma que o grupo controle 2 
(51,5% versus 38,1%). O aumento tam-
bém foi observado quando se analisou 
o período de até quatro meses do re-
comendado para a administração da 
dose (64,5% versus 51,1% versus 52,9%).

Merzouk 
et al.24

PubMed

Avaliar o conhecimento sobre o 
HPV em estudantes do Oeste da 
Virgínia, criar um vídeo educati-
vo a ser usado como suplemento 
nas aulas de saúde e determinar 
se uma intervenção educativa 
aumenta o conhecimento sobre o 
impacto do HPV em suas vidas.

Estudo quantitativo, experimental, 
em que participaram 626 estudan-
tes do ensino médio, 372 assistiram 
às aulas com o vídeo educativo so-
bre HPV (grupo intervenção) e 254 
assistiram às aulas tradicionais de 
educação em saúde (grupo controle). 
Os alunos responderam a um pré e 
a um pós-teste com 11 questões de 
verdadeiro e falso. As mudanças dos 
escores foram comparadas nos dois 
grupos. Nível de evidência=2.

Vídeo Os escores do pós-teste dos estudan-
tes do grupo intervenção aumenta-
ram significativamente, em compara-
ção com os escores do grupo controle 
(p<0,0001), passando de 71,14% para 
81,48% no primeiro. Sobre o conheci-
mento, 74,60% responderam que nem 
todas as mulheres que tem HPV po-
dem apresentar câncer no pós-teste.

Krawczyk 
et al.25

PubMed

Comparar a eficácia de duas in-
tervenções educativas sobre o 
HPV para o aumento do conhe-
cimento e intenção de vacinação 
entre estudantes universitários.

Estudo quantitativo, experimental, 
em que 200 estudantes universitários 
leram um panfleto sobre HPV (grupo 
intervenção escrita) ou assistiram a 
um vídeo sobre HPV e vacina (grupo 
intervenção vídeo) ou leram um pan-
fleto sobre estratégias de prevenção 
do câncer em geral (grupo controle). 
Os participantes responderam a um 
questionário previamente e poste-
riormente a cada atividade. Nível de 
evidência=2.

Panfleto e 
vídeo

Os estudantes tinham idade média de 
20,4 anos. Os grupos de intervenção 
com panfleto e vídeo tiveram altos 
escores de conhecimento, comparado 
ao grupo controle. Nenhuma diferen-
ça significativa entre os grupos das 
intervenções foi encontrada. Tanto a 
intervenção escrita como por vídeo 
aumentaram significativamente a 
intenção de vacinação, não havendo 
diferença significativa observada no 
grupo controle.

Humiston 
et al.26

Scopus

Avaliar a experiência de médicos 
com estratégias para aumentar 
as taxas de imunização entre os 
adolescentes e as percepções da 
viabilidade, sustentabilidade e 
capacidade para a utilização.

Estudo quantitativo, não experi-
mental, em que médicos pediatras e 
da família de dois centros de saúde 
foram contatados para responder a 
um formulário com 20 questões, com 
foco para duas categorias de vacinas 
recomendadas para adolescentes 
(não sazonais, dentre as quais está a 
vacina para HPV e para influenza). 
Nível de evidência=4.

Materiais 
impressos e 
eletrônicos

A taxa de resposta foi de 75,9% (148 
de 195 profissionais). Mais da metade 
das práticas informadas consistiam 
em visitas preventivas pela enfermei-
ra, educação médica e visitas para va-
cinação. Uma das estratégias citadas 
na prática educativa com pacientes no 
grupo de vacinas não sazonais foi a 
utilização de recursos impressos (por 
exemplo, manuais) e recursos eletrô-
nicos (como vídeos, e-mails e sites da 
internet), estes últimos com baixos 
índices. Mais de 40% informaram ter 
interesse pelo uso desses recursos. 

DISCUSSÃO
A amostra final dos artigos resultou em pu-

blicações recentemente produzidas, pois realizando 
buscas para os últimos 10 anos foram encontrados 
trabalhos que corresponderam ao período de 2008 
a 2013.16-26 Isso reflete como as novas tecnologias 
vem sendo incorporadas ao processo educativo 
estabelecido na atualidade, contribuindo para de-
mocratização da comunicação, da educação e do 
conhecimento, a partir da realidade cultural dos 
indivíduos.27

Os manuscritos originados de pesquisas realiza-
das nos Estados Unidos foram bastante expressivos, 
totalizando 72,7% dos estudos encontrados.17-19,21-24,26 
O interesse em desenvolver tecnologias educativas 
com enfoque para o HPV, que tenham  a intenção 
de promover a vacinação do público-alvo nesse lo-
cal, justifica-se pela pouca adesão e baixas taxas de 
cobertura vacinal, pois os registros mostraram que 
somente um terço das jovens receberam pelo menos 
uma dose da vacina e 30% das que iniciaram o es-
quema não o completaram.28 Além disso, a incidência 
e mortalidade por câncer de colo uterino desse país 
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apresentam valores elevados na população, sendo 
estimados 12.360 casos novos e 4.020 mortes ocasio-
nadas por esta neoplasia, em 2014.29 Essa realidade 
não é muito discrepante da encontrada no Brasil, em 
que são esperados 15.590 casos novos para a mesma 
neoplasia no referido ano.30

Dentre as tecnologias educativas construídas 
e utilizadas em intervenções junto à população, o 
vídeo foi a que obteve maior destaque.16,21,24-26 O uso 
de técnicas audiovisuais tem se mostrado crescente 
nas pesquisas experimentais nos últimos tempos. 
Esse recurso permite que se repensem estratégias 
de cuidado, fazendo parte, inclusive, do processo 
terapêutico em muitas abordagens.31 

Para investigar o uso dessa ferramenta como 
material educativo em diversas situações clínicas, 
uma revisão de estudos randomizados controlados 
evidenciou impacto positivo em 13 de 22 publi-
cações encontradas.32 Também merecem atenção 
duas pesquisas que utilizaram  vídeo. Uma delas 
promoveu uma campanha piloto de vacinação 
contra a gripe antes da exibição de filmes em salas 
de cinema, que obteve bons resultados e sugeriu a 
realização de estudos que comprovassem a eficácia 
de mensagens publicitárias na comunicação em 
saúde;33 e outra, com foco na vacinação antitetânica 
de mulheres do Camboja, cujo uso dessa tecnologia 
apresentou efeito positivo.34

Além do vídeo, outras tecnologias elaboradas 
e utilizadas foram mensagens por equipamentos 
eletrônicos (celulares, BlackBerry® e iPhone®),17,23,26 
programa de computador,18 radionovela,19,22 pági-
nas da internet20 e materiais impressos (panfletos 
e manuais),25-26 com algumas delas permitindo a 
interação dos participantes no processo de apren-
dizagem, através do uso de hipermídias.17-18,20,23,26 As 
tecnologias da informação e comunicação, como a 
internet ou telefonia móvel, tem feito parte da vida 
de vários grupos etários, inclusive dos mais jovens, 
e constituem o principal meio de procura de infor-
mações atualmente.35 

Em conformidade com estas tecnologias inte-
rativas, encontrou-se um aplicativo para smartphone 
desenvolvido especificamente para a província rural 
de Sichuan, na China, com a intenção de melhorar 
a cobertura de imunização infantil local através 
de registro atualizado sobre vacinação, origem de 
uma lista de crianças que não receberam as vacinas 
e envio de informações de educação em saúde aos 
médicos.36

A construção de ferramentas adaptadas à 
cultura de determinados grupos populacionais des-
tacou a radionovela, amplamente conhecida entre 

os americanos de origem latina e que apresentou 
resultados satisfatórios na divulgação do conhe-
cimento e na modificação de crenças e concepções 
sobre a vacina do HPV,19,22 além das mensagens de 
texto com arquivos de música Hip Hop voltadas 
para jovens americanas afro-descendentes, que tive-
ram boa aceitação.17 Essas tecnologias utilizaram a 
Grounded Theory e a Teoria da Ação Racional para a 
construção, respectivamente. De forma semelhante, 
foi observado o emprego de um referencial teórico 
de base construtivista no design e na análise de 
interfaces educativas, que usou como modelo um 
software para o ensino da geometria.37

A participação do público-alvo no desenvol-
vimento da tecnologia educativa, principalmente 
estudantes e pais, esteve presente em algumas pu-
blicações encontradas, envolvendo o preenchimento 
de questionários sobre o assunto, execução de entre-
vistas individuais e grupos focais.16-17,19,22-23 Apenas 
uma delas trouxe a contribuição do profissional 
enfermeiro na elaboração do material educativo.16 

O emprego do design participativo, funda-
mentado na teoria construtivista da aprendizagem 
e que envolve os sujeitos do processo de ensino
-aprendizagem, também pôde ser visto em um 
estudo que objetivou propor uma tecnologia edu-
cacional no contexto do ensino da histologia, cujo 
levantamento das necessidades de aprendizagem 
dos discentes ocorreu através de dois grupos focais 
com estudantes e entrevistas individuais com os 
professores.38 Em oposição a estes achados, desta-
caram-se materiais confeccionados sem a influência 
de representantes da população para a qual se des-
tinada, produzidos de forma vertical e tratando o 
público-alvo como algo estanque ou homogêneo.39

Alguns estudos realizaram intervenções 
educativas com enfoque para o HPV e vacinação, 
envolvendo principalmente a participação dos pais. 
Essas ações contribuíram para a melhoria do conhe-
cimento sobre o HPV, intenção de vacinação e taxas 
de imunização contra o vírus, com aumento dos 
percentuais apresentados após a execução das ati-
vidades.21-25 Isso demonstra o impacto da utilização 
de ferramentas educativas nas intervenções, como 
estratégias de educação em saúde, promovendo o 
esclarecimento de dúvidas, preenchendo lacunas 
do conhecimento, ocasionando mudanças de com-
portamentos e estimulando a tomada de decisão.40 
Corroboram com esses resultados, os achados de 
um estudo que investigou se uma abordagem com 
tecnologia da informação poderia aumentar as 
taxas de vacinação pneumocócica em um serviço 
de saúde adulto. Foi visto que o uso de um sistema 
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de lembrete informatizado aumentou os índices da 
vacinação de 38,8% para 45,4% entre os idosos.41 

Em um dos estudos foi diagnosticado que 
existe certa fragilidade do conhecimento dos pais 
sobre a vacina do HPV para permitir a imunização 
das filhas. Reconheceram-se esse déficit e a neces-
sidade de se implantar programas educativos nas 
escolas. Além disso, há concepções errôneas em 
torno do imunobiológico, inclusive a de que sua 
administração pode fazer com que as jovens ini-
ciem a atividade sexual precocemente.16 No Brasil, 
a realização de estudos que tivessem o propósito 
de melhorar o conhecimento sobre o assunto e sen-
sibilizar o público-alvo da vacinação contra o HPV 
e os pais poderiam ocasionar aumento nas taxas a 
adesão, que vem se mostrando inferiores no segun-
do momento da cobertura vacinal (apenas 45% das 
adolescentes de 11 a 13 anos foram vacinadas).42

CONCLUSÃO
As tecnologias educativas com enfoque para o 

HPV e com repercussões na vacinação, produzidas 
e/ou aplicadas em intervenções junto à população, 
principalmente com pais e meninas na faixa etária 
indicada nos diferentes locais, utilizaram vídeos, 
mensagens de dispositivos eletrônicos, páginas da 
internet, programa de computador, radionovela e 
materiais impressos (como, por exemplo, o panfleto) 
como veículos de comunicação. A construção desses 
materiais originou ferramentas criativas, confiáveis 
e de utilidade para educação em saúde. O emprego 
deles evidenciou impacto positivo nas pesquisas 
encontradas.

Não foram localizadas no Brasil publicações 
abordando a temática investigada. Isso pode estar 
relacionado ao fato de a vacina somente ter sido 
incluída no Programa Nacional de Imunização a 
partir do ano de 2014, e estudos que busquem ela-
borar e verificar o efeito dessas tecnologias ainda 
estão incipientes ou não foram realizados. Com base 
em experiências previamente publicadas, é neces-
sário que outras pesquisas sejam desenvolvidas, 
principalmente ensaios clínicos randomizados nos 
países em desenvolvimento e subdesenvolvidos, 
com objetivo de tornar o conhecimento sobre o vírus 
e as formas de preveni-lo acessível à população e, 
desta maneira, contribuir para melhoria da adesão 
ao esquema vacinal contra o HPV.
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